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RESUMO 

 

Introdução:  A gravidez na adolescência configura um problema de saúde pública mundial, estando relacionado às 

situações de vulnerabilidade social, bem como aos índices de morbimortalidade materno-infantil. No Brasil, foi criando 

a Lei 13.798 em 2019, em que padroniza a semana nacional da prevenção da gravidez na adolescência, que ocorre no 

período de 01 a 08 de fevereiro. Nesse referido período são efetuadas ações mais incisivas quanto a prevenção da 

gravidez, principalmente direcionado aos jovens que ainda não concluíram ensino Básico de Educação. Objetivo: Refletir 

sobre a importância das ações de Educação em Saúde para a prevenção da gravidez na adolescência. Método: Trata-se 

de um estudo teórico-reflexivo, construído com base na leitura crítica. Foram feitos levantamentos dos dados desta 

presente pesquisa através da Biblioteca Virtual da Saúde. Resultados: A grande maioria das jovens acreditam que o 

anticoncepcional previne a gravidez, porém, nem todas conhecem o seu organismo e passam a tomar por conta própria, 

sem ter ido a uma consulta ginecológica. Consequentemente, em algumas situações acontecem as gravidezes 

indesejadas, contaminação por Infecção Sexualmente Transmissível (IST), pois os jovens apresentam resistência e 

desconhecimento quanto o uso dos preservativos. Observamos que ainda existe falta de diálogo dentro dos ambientes 

familiares com os jovens sobre essa temática, mesmo havendo campanhas educativas nas unidades escolares e 

distribuição gratuita de camisinhas nos postos de saúde. A falta de busca informação sobre o acesso e direitos sexuais 

e reprodutivos é o principal motivo para a gestação na adolescência, além de questões emocionais, psicossociais, falta 

de acesso ao sistema de saúde e uso inadequado de contraceptivos. Nota-se também que a gravidez precoce favorece 

a interrupção da vida escolar e social, aumento da situação de vulnerabilidade, principalmente em famílias de baixa 

renda. Conclusões: O reconhecimento dos adolescentes como sujeitos de direitos sexuais e reprodutivos é essencial 

para a construção e efetivação de políticas e programas, na busca mais saudável para a vida adulta. As adolescentes 

devem ser acompanhadas por ginecologista de modo periódico após a iniciação da vida sexual, sendo sempre reforçado 

a importância das orientações de planejamento reprodutivo e dos exames ginecológicos.  
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